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MEMORANDUM

O negocio cio marfim corria bastante mal, cm Tete, durante 
o anuo de 1SS5; as caravanas do sertão mio atiluium, e as 
transacçães estavam quasi paralysadas; por isso resolvi partir 
para o interior, a fim de adquirir aquella mercadoria tão perto 
quanto me fosse» possível do seu logar de produeção.

Em principieis de março organisei uma expedição composta 
de 300 indigenas, caçadores de elephantes, e parti em direc­
ção de Cachumbo, transpuz o Zambeze em Chabonga, e, depois 
de dezoito dias de marcha, choguei á aldeia de Chirupe, na 
terra dos Songas, a um dia de distancia de Aroangoa Grande, 
onde me estabelecí e fortifiquen no intuito de enviar d'ali os 
meus caçadores em procura do marfim', ficando ao abrigo de 
quaesquer ataques dos indigenas.

Andava eu pouco satisfeito com os resultados da caça, 
(piando os meus caçadores encontraram no mato uma expedi­
ção guerreira do grande regulo Mpescne, o que me offereceu 
favoravel ensejo para eu enviar a este potentado um pequeno 
presente, pedindo-lhe licença para caçar nos seus territorios, 
onde nVsse tempo ainda havia uma grande quantidade de ele­
phantes.

Dois mezes depois via satisfeito o meu desejo, pois recebia 
a visita de uma grande embaixada do Mpescne, tendo á sua 
frente o ministro da guerra Cassam ba Mnropa, e um dos filhos 
do potentado por nome Madzi Mauvi, que vinham convidar-me 
para me ir estabelecer definitivamente nos seus estados.

Deixei o estabelecimento de Chirupe a cargo de um dos
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A travestimos finalmente o Zambezc, junto á povoaçào do 
Chacnnga, a dois dias de viagem para montante das cataractas 
de Caborabassa.

Para imo deseurar os intuitos politicos da minha missão, pro­
curei logo avistarme com o poderoso Chanquaniquire, regulo 
da Mura via de oeste, territorio onde abundam as minas de 
oiro, de prata e de estanho, banhado pelo Zambezc, entre os 
rios Boosi e Luya que o limitam a oeste, c leste, estendendo- 
te para o norte até nos montes Metíngue. Em 10 de junho de 
1888 firmava-se o tratado que restabelecia a soberania portu- 
gueza na parte meridional da Maravia, de que os antigos 
esoriptores tanto se occuparam e cuja interessantíssima deseri- 
peão se pode 1er no livro de (¿amito e. Monteiro, O Muata 
Ca zumbe.

Aproveitámos tambnn a oceasiao para visitar o eliefe Chin- 
eoeo, feudatario do Chanquaniquire, avisal-o da submissão do 
sen suzerano, (» obter a sua annueneia e promessa de inteira 
obediencia e lealdade' para com o governo portuguez. Esta sub­
missão pessoal do Chincoco tiuhapara nós maior ii!i])ortaneia por 
ser este vassallo do Chanquaniquire indigitado como successor 
do regulo do Unde, isto é, futuro soberano da Maravia oriental.

Firmadas as nossas excellentes relações com o Chincoco, 
partimos para o norte cm direcção á aringa do Catumba, tri­
butario já «lo Mpcsenc, comquanto as suas terras façam parte 
da Maravia oriental, o paguem tambem imposto a Unde.

D ’elle alcançámos que promettesse deixar caçar nos sens 
territorios os subditos portuguezes, sem llies pôr impedimento 
nem mesmo lhes exigir o dente da terra; obrigando-se mais o po­
tentado a proteger e auxiliar, quanto fosse necessário, os nos­
sos correios que atravessassem os seus dominios no transito en­
tre Tete e os estudos do Mpcseiie.

Catumba tem a sua capital no cume de uma elevada e quasi 
inaceessivel montanha, Chingilisia, que domina toda a vasta e 
fértil planicie circumvizinlia ; é ponto de superior importancia 
estratégica, e cortamente um dos primeiros a occupai* para quem 
pretenda ter segura posse, dos valiosos territorios que se es­
tendem até aos ennfins dos estados de Mpesene.

Em 14 de julho de 1888 entravamos cm Matengulcne, ca­
pital do Mpe.ione. c fazíamos fluctuar ali. pola primeira vez
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Enormes rebanhos de gado, vastos mílliaraes de excellentes 
qualidades, abundantíssimo leite e optima manteiga, asseguravam 
á expedição uma fácil e variada alimentação, que raras vezes 
será possível igualar em terras africanas muito mais civili- 
sadas.

Um clima admiravel, vastíssimas planícies limitadas por ele­
vadas montanhas, aguas abundantes, frescas e puríssimas, pas­
tagens que dispensam toda a cultura, e que asseguram a fa­
culdade de alimentar innumeros rebanhos, tudo contribue para 
tomar o paiz do Mpesene extremamente apto para a colonisa- 
ção europea, que desde logo encontraria nos indigenas o auxilio 
indispensável e uma intelligente eollaboração.

A  raça zula, pura aqui de toda a mescla, é cortamente a 
mais elevada e nobre das que se encontram na Africa meri­
dional; selvagem, é ella de certo, cruel por vezes, como todas 
as raças guerreiras; mas nobre também como todas as raças 
que têem a consciencia da propria superioridade.

E cortamente com os grandes centros de população que offe- 
reccm os zulus de Mpesene, e com os recursos que elles crea­
ram, com os seus gados e variadas provisões, que deveremos 
contar para repovoar e explorar os vastos territorios que se 
estendem para o sid quasi ate ao Zambeze ; o antigo paiz Ma- 
rave, cuja riqueza foi tão celebrada outr’ora hoje devastado 
pelas incursões dos zidus a que a civilisação curopêa não ten- 
tára nunca pôr um dique, e cuja energia, prejudicial quando 
abandonados ás impulsóos dos seus instinctos selvagens, póde 
ser tão util desde que os dirija superiormente a influencia eu­
ropea que elles acecitam e acolhem com tão favoráveis dispo­
sições.

Em fins de outubro de 1889 partia a expedição do meu com­
mando para explorar as terras do Missale, tão celebradas pelas 
suas antigas minas, e que desde tanto tempo não haviam sido 
visitadas pelos portuguezes.

E certo que o sr. coronel Paiva de Andrada tentára visi­
tabas ha alguns annos, porém não o conseguira por causa da 
opposição que encontrou nos landins do Mpesene, os mesmos 
que agora nos acompanhavam c auxiliavam.

A primeira difficuldade que se me apresentava era a incer­
teza do logar occupado pelas antigas minas, por isso que ¿u»
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povoaçiíes, arrasadas pelos zulas, tinham dcsapparocido, e eres- 
ccra sobre ellas urna densa mata.

Alguns dos meus caçadores, porém, guiados por indicação 
que ou alcançara dos landins, acerca da existencia de poços 
c  do ali ter havido brancos, lograram descobrir signaos indis­
cutíveis da lavra das minas, encontrando niesmo fragmentos 
do valías ferramentas e vestigios de grandes e importantes 
puvoaçÕcs.

O terreno está completam ente abandonado, não existe lá ne­
nhuma especie de cultura, nem gados, nem outros quaesquer 
ineios de subsistencia, alem dos que nos offerecia a caça ; por Lsso 
apenas nos demoramos tres dias, para reconhecer a situação 
das antigas minas, e verificar a existencia do oiro, que obti­
vemos sempre, mesmo coni os nossos grosseirissimos processos 
de lavagem.

Verificámos serem muito boas as condiçoes locacs, pois o 
clima ó sensivelmente o mesmo do Matengulcue; não haverá, 
portanto, diffieuhtedes para a colonisação europea, que cm 
breve poderá desenvolver variadas culturas.

Os landins indicaram-nos ainda muitos outros logares onde 
havia oiro, e entre elles uma serra, Ohifumbazi, ao sul do Mis­
ante e no caminho do Mano, onde o precioso metal se encontra 
no píncaro de uma elevada montanha; mas a falta de manti­
mentos obrigou-nos a retroceder sem a visitar.

Pensando na futura exploração d aquellcs territorios procu­
rava eu um caminho de fácil percurso por onde se abrisse 
coinmiinicação para as minas, quando vim a saber pelos landins 
qtico rio Bua era navegavel no tempo das chuvas, indo por elle 
as almandias ate ao Nyassa; julguei portanto conveniente veri­
ficar a exactidão daquella noticia, e parti na direcção do rio.

Percorridos cerca de 30 kilometros, chegámos á margem do 
Bua, perto da serra Mechinge, isto é, perto da sua origem, e 
seguimos rio abaixo ao longo da margem esquerda, mandando 
fitzer répétâtes sondagens, que nos davam sempre altura de 
agiui superior A de um homem, durante dia c meio do via­
gem, ató chegar A aldeia do Mamho de Chunco, tributario de 
Mpesene. Do proprio Mamho soubemos que o rio era facil­
mente navegavel, o que eu mesmo tive oecasiào de verificar 
mais uma vez atravessando-o uns 80 kilometros a jusante.

I
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No regresso a Mpesene aproveitámos ainda a occaríâo para 
visitar a residencia de Mocanda, antigo senhor de todas aquel­
las terras, que fora dcsapossado d’ellas pelos zulus, e hoje se 
encontra sob a protecção do Muassa.

Julgando conveniente conhecer exactamente os cursos dos 
rios Lutembue, Lucusi e Sandire, por estarem erradamente 
traçados nas diversas cartas que eu possuia, parti em princi­
pio de fevereiro de 1890 para os ir explorar, aproveitando o 
ensejo para entrar em relações com o chefe marave Mpanda, 
tributario de Mpcsenc. Consegui fixar exactamente o curso 
d’aquelles rios, verificando ser o Lutembue affluente do San­
dire, e este do Aroangoa, bein como o Lucusi (Lukushi das 
cartas inglezas).

Perfeitamente acolhido por Mpanda, deixei-lhe, a seu pedi­
do, alguns caçadores, obtendo a promessa de que para o fu­
turo não exigiría o «dente da terrât.

Já ao tempo da nossa viagem ao Missale, escasseavam os 
^recursos da expedição, e mal tinliamos coin que alimentar-nos.; 
ao regressar, porém, de Mpanda, a situação tomava-se insus'- 
tentavel, e era preciso angariar novos fornecimentos com que 
podessemos comprar mantimentos. Por vezes tínhamos instado 
para que nos soccorresscm, mas o auxilio pedido era-nos con­
stantemente recusado, com o fundamento dc não haver auc£o- 
risação do governo geral para nol-o enviar; por isso vi-me obri­
gado a partir para Tete.

Ao despedir-me de Mpesene, resolveu o regulo enviar uma 
embaixada ao governador de Tete para o comprimentar. Não 
foi esta a unica prova de consideração que recebemos ; os qua­
tro filhos dc Mpesene mandaram-me cada um d’elles um boi 
para o caminho, e de outros amigos poderosos recebi pre­
sentes de cabras e ovelhas.

Chegado a Tete em 11 de março de 1890, tive o desgosto 
de me serem recusados, pelo governador do districto, todos 
os recursos, que eu pedia para a continuação dos trabalhos da 
expedição; escrevi logo ao governador geral, então o sr. con­
selheiro Neves Ferreira, mas, sem esperara resposta de s.*ex.a, 
resolvi partir novamente para o Mpesene, levando para o re ­
abastecimento da expedição uma factura de mercadorias com­
prada á minha custa.

10
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ataques traiçoeiros que lhes tinhaiu dirigido; checavamos pois a 
tempo para salvar os restantes c attender ao seu desejo de que 
os fizéssemos passar para o territorio de Muassn.

Como não tinha consideráveis forças á minha disposição, jul- 
guei arriscado intentar uma guerra, cujo resultado seria mais 
que problemático, e regressei a Muassa, levando commigo toda 
a colonia portugueza, umas 150 pessoas, contando mulheres e 
creanças.

Foi por oeeasião d esta minha segunda visita que ultimei com 
aquello chefe o tratado de 10 de junho, em que o Muassa, na 
presença de todos os seus grandes e parentes, reconhece o pro­
tectorado purtuguez e arvora a bandeira portugueza, resolvendo 
também mandar unia embaixada a Tete, a fim de confirmar ali, 
perante as auctoridades locaos, a sua odediencia e fidelidade.

No intuito de acompanhar esta embaixada, e uma gramlc 
remessa de marfim que o Muhssu envia para ser vendido em 
Teto, dispuz-me a partir para o Mpesene com 400 subditos 
do Muassa.

Surgiram, porém, graves difficuldades por parte do Mpesene, 
que nào queria deixar passar a gente do Muassa; vencida, po­
rém, a reluctancia d'aquelle, parti no fim do mez de julho para 
Tete, onde aproveitei a oeeasião para fazer ratificar o tratad*» 
com o Muassa.

Ainda antes do chegar á capital do districto recebera eu 
uma caria do governador geral Neves Ferreira, na qual s. ex .a 
se mostrava muito satisfeit > com o resultado da expedição, e 
me avisava de ter dado ordem para que fossem postos os ne­
cessarios recursos á minha disposição.

Foi por esta occasião da minha estada ein Tete que me en­
contrei com os srs. Rankins e Bowler, agentes da British Cen­
tral Africa Co., que me propozeram entrar ao serviço d aquella 
sociedade, e offeroceram comprar-me as concessdes que Mpe­
sene havia feito.

Comquanto eu recusasse aquellos nffcrecimcntos, serviram-mc 
elles para eu ter conhecimento das formulas de concessões que 
os agentes da companhia andavam procurando alcançar dos 
regulos indigenas, e poder assim contrapor aos documentos que 
elles invocassem outros de igual teor.

Resolvido a voltar para os territorios da Maravia e Mpesene,
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tinto mais lisonjeiro quanto a expedição ingleza dirigida por 
Thomson, por conti da companhia Üauth Afinca, tivera de re­
tirar sem ter obtido cm todos aquellos territorios uma só con­
cessão, ]>ois o unico documento que obteve foi firmado por 
um chefe local, que, vassallo de Chipore, nao tinha auctori- 
dade para fazer conccssães som auctorisação de seu suzerain». Por 
toda a parte nos declararam unánimemente os chefes, os gran­
des e os povos, que sempre tinham sido portuguezes e não re­
conheciam outra auetoridade que nào fosse a do governo por- 
t uguez.

Nos documentos annexos ao velatorio da expedição se pódc 
ver o teor dos convenios que obtive.

Quiz também verificar a navigabilidade do Aroangoa Grande, 
para o que dosei o seu curso desde a aringa de Chipore até n 
povonção de Chambomcla, n’uimi extensão de 70 kilometros, 
achando sempre uma profundidade de agua de 2 a 4 metros; 
mas soube que era navegavel muito mais para montante, pois 
encontrei duas embarcações do caçadores do Zumbo, que des­
ciam da embocadura do Locusi. Podemos pois contar com u 
completa navigabilidade do grande rio, para lanchas de pouco 
calado do agua, até ao Locusi, por isso que os rapidos que fi­
cam porto da embocadura do Lussemfoa têcm sido já  trans­
postos, mesmo na estação secca.

Estavam terminados os trabalhos que eu podia réalisai' nas 
condiçoes em que o tratado de 20 de agosto collocára a expe­
dição; resolvi pois voltar ao Mpcscno para me despedir d'aquello 
chefe, assegurando-o do meu futuro regresso ás suas terras, c 
retirei para Tete acompanhado pelo sr. tenente Solla.

Deixei, porém, os meus caçadores nas terras do chefe zulo, 
sob o commando de um dos seus capitães; e o estabelecimento 
ficou sem alteração, confiado á guarda do regulo, que durante 
tantos anuos me tem dado constantes provas da sua inalterá­
vel fidelidade.

Procurarei agora resumir em breves palavras a enumeração 
dos resultados práticos alcançados, tanto por mim, antes de inc 
ser confiada a missão official com que o governador geral de 
Moçambique me honrou, como pela propria expedição de que 
¡‘11 fui elude.
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1. ° Turuaram-se conhecidos vastissimos terrenos que oram 
completamente ignorados e nem mesmo se achavam represen­
tados nas cartas mais modernas; tacs são os que marginam o 
Aroangoa entre a embocadura do Lucusi (por 12°,40' de la­
titude sul) e as proximidades da foz do Lussemfoa (perto de 
15° de latitude sul), e para aleiu a noroeste até aos montes 
Mueliinga.

Áquem do Aroangoa estenderam-se as explorares para 
norte e nordeste até ao monte Casengo, terras do Muassn, por 
13ü latitude sul, e já  na vertente do Nyassa.

Pode dizer-se que nos terrenos limitados pelo Aroangoa, o 
parallelo de 120,3(y, e a linha divisoria que. separa as aguas do 
Nyassa e Cliire das do Zambezc, apenas a expedição deixou 
de visitar a Macanga e alguns dos terrenos marginaos «Testo 
ultimo rio, que, por serem prazos da coroa demasiadamente 
conhecidos, não exigiam nova exploração.

2. ° N’esta vastissima extensão de territorio reeonheceram e 
acceitaram a influencia portugueza todos os grandes eliefes; 
quer sejam zulus, como Mpesenc; niara ves, como Muassa, 
Clianquaniquire c Undi; songas, como Chirupe, Lundo, Sopa e 
Masscngo; ocundas, como Sandué c Marrama; uizns, como 
Chipore, Pandica, Iumba e Cacumbc; e vambomgumias, como 
Saïd-Xicndûa c Chambomcla. Numerosos documentos, tratados 
de soberania, ou simples contratos de concessão, attestai» a 
natureza das relaçSes estabelecidas; d’elles foram em tempo 
opportuno enviadas copias ao governador de Moçambique c 
de certo também ao ministerio da marinha e ultramar.

3. ° Nem só esses documentos attestai» a influencia c presti­
gio que o nome portuguez adquiriu recentemente na Zambczia 
septentrional ; podem servir-lhe de contraprova numerosa» car­
tas que rccebi c conservo em meu poder, com valiosos offcre- 
cimentos, para o caso cm que eu quizesse usar da influencia 
adquirida sobre os regulos em beneficio, quer da Africctn Ijikts 
Company, hoje absorvida pela South Africa, quer de uma eni- 
preza rival, embora da mesma nacionalidade, a Central African 
Company.

4. ° Lograram os trabalhos da expedição evitar que diversas
expedições inglozas. dirigidas por Alfred Sharpc e Thomson, 
'•onscguissmi attrahir aos intrivs-f*,. tanto o clu*fr zulu
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Mpcscne, como n m irare Miuissa; ]) >is tanto mu cuino o nutro 
provaram reconhecer o dominio portuguez, fazendo tratados c* 
enviando embaixadas a Tete. O mesmo succedeu lias marcena 
do Amaligna.

Era tan evidente o prestigio portugucz niquelina regiões 
«pie os mais insuspeitos testemunhos o attestant, do que tenho 
em meu poder documentos inequívocos.

5.° Talvez ainda não fosse impossível alcançar do governo 
hritaimico uma ívctificação de fronteiras ao norte do Znmbezc, 
de modo que ficassem para Portugal os territorios onde esta 
nação exerce tanta influencia, e onde só com gravissimas diftl- 
culdades poderá estabelecer-se a companhia eujos interesses a 
Inglaterra protege. Seria este mais um residtado altamente 
proficuo da expedição que dirigi, e. não duvido «le que elle 
podesse alcançar-se agora, que já se conhecem na Europa as 
circumstandas cm que se encontra a Zamhczia septentrio­
nal.

(J.° Não deixou taïuhom a expedição de ter consequências 
politicas immediatas, pois conseguiu que o Mpcscne cessasse as 
suas incursões continuadas no paiz Marave, e alcançou d aquello, 
como dos ont ms chefes, a i'mnal promessa di* que protegeríam 
os subditos portuguezes, que, só nas terras do Mpcscne, attin- 
gem um numero superior a 2:000.

7. ° No terreno commeivial obteve a expedição que algumas 
caravanas arabes viessem vender o seu marfim a Tete (talvez 
no valor de 18:000£00 ) ivis até ¡i minha partida), cm vez de 
atravessarem o lago Nyassa e o iivm levar a Zanzibar; o não 
será diffidi continuar a dirigil-as por aquello novo caminho, se 
for possível eonserval-o aberto, e sobretudo se se melhorarem 
as eommunicações, como se prova pelo ficto de ter já  viudo 
urna caravana, sem ser acompanhada, depois que eu deixei o 
Mpcscne.

8. ° Forain novamente descobertas e visitadas as antigas mi­
nas de* oiro do Missale; obtiveram-se também indicias das do 
Mano, e conseguiu-se por este modo verificar quanto são ainda 
valiosos os terrenos, que foram tão largamente explorados n’ou­
tras eras. Perto do Chiiiroco encontrou a expedição outras mi­
nas de oir.», como também teve noticias das de Chindando, ao 
tul do Man ». lA iitrc registei nove no governo de Tete,



em mm nome, ha mais «Ir um anuo porcin, nào me» consta que 
fossem até hoje estabelecidos os campos d*» lavra respectivos. 
De outros metae*, de que trago amostras, também a expedição 
reconheceu existirem abundantes minas, tacs são: estanho c 
zinco, perto do Zambeze; rubis, na terra dos songas; e prata, 
também junto ao Zambeze; c finalmente mais uma vez viu 
continuada a existencia do carvão em larguissimos tractos do 
terreno percorrido.

9.° Pelo que respeita aos resultados «científicos da expedi­
ção que dirigi, mencionarei em primeiro logar a carta dos ter­
ritorios explorados, cujos elementos colligi e apenas esperam 
ordem* do governo para serem aproveitados.

Sobre a historia, a lingua c os costumes dos differentes po­
vos com quem a expedição esteve em contacto, encontram-se 
no sou diario numerosissimas informações, que eu procurarei 
reunir n’itinn publicação especial logo que tiver para isso a ne­
cessaria aucb >risaçã< >.

Terminarei esta curta memoria transcrevendo para aqui as 
palavras com que fechei a décima quinta e ultima parte do meu 
rclatorio officiai; assim confirmo hoje, tendo regressado á Eu­
ropa, o que escrevia ao chegar a Tete, na volta da minha ul­
tima visita ao Mpesenc :

«Ao terminar o honroso serviço que foi commettido a esta 
expedição, eu creio que ella, no limitado campo que lhe per- 
mittiam as suas forças, cumpriu o seu dever, esforçando-se 
sempre cm tornar respeitada a nação que representava, e em 
fazer desejar as suas boas relações e o seu protectorado.

«Posso asseverar, cm minha consciencia, que entre o grande 
Aroangoa c o Luya, uma parte do Zambeze e o parallelo de 
12° latitude sul tínhamos, ao retirar, deixado a influencia por- 
tugueza estabelecida de uma tal maneira, que, se uma outra 
qualquer nação a quizer supplantai* e estabelecer a sua, só tar­
díamente o conseguirá e á custa de enormes sacrificios de todo 
o genero.

«A expedição, porém, attingiu o seu fim não obstanti* os en­
traves, as iliffíriililailes e a opposieão que, partindo já  de par­
ticulares, já mesmo de auctoridades, pareciam a cada momento 
embargar-lhe o passo. A minha própria qualidade de estran-
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"viro asMi>tav¡i a muitos. e vibravam esses sobre mim todos 
os ataques que so Ihe.> .-uggeriam.

«Perdóo-lhes, porque, se lhes não faltasse iiistrucção, r os 
mais rudimentares conhecimentos da historia patria, teriam en­
contrado exemplos nos tempos mais gloriosos de Portugal, em 
([lie estrangeiros se aeliavam ao seu serviço, e eram altamente 
eonsiderados. Citarei antes de todos uní allemao como eu. 
Martini Beliaim, o companheiro de Diogo Cão.

«Xo proprio exercito não é desconhecido o nomo do conde 
de Schomberg, que se batia nas suas fileiras pela liberdade de 
Portugal. E, se me quizesse entregar agora a mais investiga­
ções, estou eerto de que puderia mencionar nomes de outros 
(compatriotas meus que exerceram elevados cargos nas colonias 
portuguezas ao tempo da sua maior florescencia.

«E com a maior magua que eu vejo perdidos todos os tra­
balhos, todo o zelo e dedicação com que esta expedição se 
lu nive para assegurar a Portugal a posse de uma tão rica r 
vasta região. Mas talvez ainda, se as indicações urgentes que 
tenho feito ultimaniente e que me devem ter precedido, che­
garem a tempo de em Portugal se poder insistir pela posse 
d’essaa terras, a Inglaterra esteja hoje mais disposta a ccdol-as, 
em vista das liçtfes praticas que tem tido ensejo de ir ali apren­
der.

«No caso de Portugal conseguir tão favoravcl desenlace para 
as tuas pretensões justissimas, lia aimla a vencer o mais impor­
tante— a falta do capital.

«Exhausta de dinheiro como hoje se acha a nação pelos enor­
mes sacrificios a que tem sido forçada, ver-se-ha de futuro 11a 
impossibilidade de dar ás colonias o impulso exigido pelo ra­
pido caminhar da civilisação. A sua posição se ni diffieil, ven- 
do-as ameaçadas de ficar estacionarias, ao passo que as colo­
nias vizinhas progridem, e expostas assim a novos perigos.

«Na minha humilissima opinião, só vejo um meio de conju­
rar o perigo. E fazer o que fazem os inglezes hoje em Africa, 
e o que tôem feito n’outras partes em idênticas eireuinstaneias : 
crear o capital preciso, sem onerar os cofres do estado, por in­
termedio de poderosas companhias á similhança da East Lidian 
Company. E só d’essa fôrma que Portugal poden! dar á pro­
vincia de Moçambique o colossal impulso de que ella agora ca-
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